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Resumo. Objetivo: Analisar as características de artigos científicos que representam o fragmento da 
literatura sobre Avaliação de Desempenho da inovação no processo ensino-aprendizagem, com o intuito 
de identificar lacunas a serem preenchidas por futuras pesquisas e evidenciar contribuições para a área. 
Metodologia: O estudo utilizou o Knowledge Development Process-Constructivist (ProKnow-C) como 
instrumento metodológico, o qual auxiliou na seleção de um portfólio bibliográfico, além de realizar 
análise bibliométrica, análise sistêmica, elaboração de um mapa da literatura e a formulação de uma 
pergunta de pesquisa. Resultados: Os resultados indicaram que os processos de gestão refletem no 
ensino-aprendizagem dos alunos. Constatou-se que a inovação é mais eficaz quando os valores e 
percepções dos decisores escolares são incluídos nos modelos de gestão de cada organização. 
Conclusões: A pesquisa conclui que a inclusão dos decisores nos processos de gestão do ensino-
aprendizagem é fundamental para alcançar os objetivos educacionais e inovar de maneira mais eficaz. 
 
Palavras-chave: Avaliação de Desempenho; Inovação; Ensino-Aprendizagem; ProKnow-C 
 
Abstract. Objective: To analyze the characteristics of scientific articles that represent the fragment 
of the literature on Performance Evaluation of innovation in the teaching-learning process, with the 
aim of identifying gaps to be addressed in future research and highlighting contributions to the field. 
Methodology: The study employed the Knowledge Development Process-Constructivist (ProKnow-
C) as a methodological tool, which supported the selection of a bibliographic portfolio, in addition to 
conducting bibliometric analysis, systemic analysis, the development of a literature map, and the 
formulation of a research question. Results: The findings indicated that management processes 
influence students’ teaching-learning outcomes. It was found that innovation is more effective when 
the values and perceptions of school decision-makers are incorporated into each organization’s 
management models. Conclusions: The research concludes that the inclusion of decision-makers in 
the management processes of teaching-learning is essential to achieving educational objectives and 
innovating more effectively. 
 
Keywords: Performance Evaluation; Innovation; Teaching-Learning; ProKnow-C 

1. INTRODUÇÃO 
O processo de ensino-aprendizagem aborda uma preocupação constante cujo objetivo está 

em alcançar melhorias progressivas nos resultados de aprendizagem dos alunos, fator que vem 
exigindo uma alteração nas metodologias de ensino utilizadas (López-Pérez et al., 2011).  As 
mudanças na sociedade, decorrentes do desenvolvimento de novas tecnologias, refletem nos 
contextos institucionais de ensino e estimulam o uso de ferramentas inovadoras como 
complemento às metodologias tradicionais (Pereira et al., 2007). Lucena et al. (2020), 
enfatizam as características dos estudantes na sociedade de hoje, influenciada por constantes 
avanços nas tecnologias, o que vem exigindo inovações no processo de ensino-aprendizagem 
(Parra-González et al., 2020). Para a eficácia dentro do processo de ensino-aprendizagem, 
torna-se indispensável a capacidade que os docentes devem ter ao transmitirem conhecimento 
de modo a nortear uma geração de alunos que estejam aptos atender às demandas sociais de 
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todos os âmbitos sociais (Omar et al., 2023). Dentro de um contexto em que metodologias de 
ensino são implementadas de forma estratégica, o ambiente de ensino-aprendizagem é capaz 
de proporcionar o desenvolvimento de habilidades e competências essenciais na formação do 
indivíduo (Vera-Monroy et al., 2024). 

O processo de ensino-aprendizagem, para que consiga acompanhar as demandas 
emergentes, necessita que os professores estejam aptos a inovar em suas abordagens 
metodológicas de ensino (Shan, 2023). Nesse caminhar, a Avaliação de Desempenho se destaca 
ao proporcionar um ambiente que garanta a possibilidade do cumprimento de metas 
estabelecidas dentro das instituições, devido à sua utilidade na avaliação e acompanhamento 
dos processos de produção (Ghalayini & Noble, 1996). Bititci et al. (2012) enaltecem a 
importância de implementar um sistema de medição do desempenho que esteja de acordo com 
o contexto organizacional emergente. Isso se deve devido às mudanças rápidas que ocorrem no 
ambiente empresarial, atingindo a performance sobre como sobre como as organizações 
continuarão a operar e competir. Nesse caminhar, o campo de ensino e aprendizagem reflete as 
necessidades de refletir sobre as transformações que vêm ocorrendo nas esferas sociais, onde 
a implementação de abordagens inovadoras contribui para que os alunos saibam não somente 
enfrentar os desafios, mas saibam adequar-se às novas demandas culturais e sociais. 

Diante do exposto, surge a seguinte questão de pesquisa: Como a literatura existente aborda 
o desempenho da inovação no processo de ensino-aprendizagem? Às margens dessa lacuna, o 
objetivo desta pesquisa é pautado em analisar as características dos artigos científicos que 
representam o fragmento da literatura relacionado à avaliação de desempenho da inovação no 
processo de ensino-aprendizagem, por meio de uma revisão sistemática da literatura, com o 
auxílio do instrumento de intervenção Knowledge Development Process-Constructivist 
(ProKnow-C). O ProKnow-C configura-se por ser um processo estruturado e sistematizado, 
levando em consideração a reflexão e análise crítica da literatura (Koch et al., 2021; Thiel et 
al., 2017). 

2. METODOLOGIA  

2.1. Procedimento para seleção dos artigos  
Para a realização desta pesquisa foi utilizado o instrumento de intervenção Knowledge 

Development Process-Constructivist (ProKnow-C), que contribuiu para a escolha do Portfólio 
Bibliográfico (PB), conforme apresentado na Figura1.  

 

 
Figura 1. Etapas do ProKnow-C 

Fonte: Welter e Ensslin (2022). 
 

Para realizar a primeira etapa do ProKnow-C, (i) Seleção do Portfólio Bibliográfico, três 
eixos de pesquisa foram definidos: Avaliação de Desempenho, Ensino-Aprendizagem e 
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Inovação. Com o comando de busca, foram escolhidas as palavras que configuram cada um 
dos eixos. No dia 5 de março de 2024, foi realizada a seleção do Banco de Artigos Bruto, sem 
delimitação temporal, nas bases de dados Web of Science e Scopus. Tais bases de dados foram 
escolhidas devido à abrangência que possuem com relação a estudos internacionais. 

Inicialmente, foram extraídos 3.019 artigos da Scopus; e 2.325 da Web of Science, 
totalizando 5.344 artigos. Para exclusão de artigos duplicados, foi utilizado o software 
EndNote, onde foram detectados 1.762 artigos duplicados, sendo eliminados, de forma 
automática, 948 artigos; e 814 artigos, de forma manual, reduzindo para 3.582 artigos. Nessa 
etapa foi concluída o uso do software EndNote e os 3.582 artigos foram importados para o 
excel, onde foi realizada a leitura de todos os títulos para excluir aqueles que não estavam 
alinhados à temática. Desse modo foram descartados 3.492 artigos considerados desalinhados, 
resultando em 90 artigos com títulos alinhados à temática. Em seguida, foi feito o 
reconhecimento científico desses artigos por meio da quantidade de citações, onde foram 
classificados em repositórios. Dos 90 artigos, 40 artigos que tinham a partir de 11 citações, 
formaram o “Repositório K” e 50 artigos com menos de 11 citações formaram o “Repositório 
P”. Com estes dois repositórios formados, deu-se início à leitura dos resumos para constatar 
alinhamento à temática e que envolvessem pelo menos uma das palavras dos três eixos 
definidos inicialmente para o comando de busca. O repositório K deu origem ao repositório A, 
com 32 artigos com resumos alinhados e o repositório P deu origem ao repositório B, com 27 
artigos onde o reconhecimento científico foi comprovado e com resumos alinhados. A soma 
do repositório A com o repositório B originou o repositório C, com 59 artigos com resumos 
alinhados. Para que fosse iniciada a leitura integral, primeiro foi verificado se estes 59 artigos 
estavam disponíveis na íntegra. Nesse sentido, 10 artigos foram descartados por 
indisponibilidade no acesso, reduzindo a 49 artigos com acesso integral. A leitura integral dos 
artigos foi feita nos 49 estudos, sendo descartados 6 artigos que, no decorrer da leitura não 
apresentaram abordavam a Avaliação de Desempenho da inovação no processo de ensino-
aprendizagem, chegando a um Portfólio Bibliográfico (PB) com 43 artigos que representam o 
fragmento da literatura, sendo ainda divididos em 40 estudos empíricos e 3 estudos teóricos. 
Os autores optaram por trabalhar a análise de dados apenas com artigos classificados como 
empíricos. A fase de seleção do PB foi realizada por todos os autores, sendo um especialista 
na ferramenta ProKnow-C e que atuou verificando e validando os resultados, conforme propõe 
Creswell (2014).  

 

 
Figura 2. Processo de seleção do Portifólio Bibliográfico 

Fonte: Elaborada pelos autores (2024). 
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2.2. Procedimento para análise de dados 
Na sequência, para a análise de dados, foram realizadas as demais etapas do ProKnow C: 

(i) Análise Bibliométrica; (ii) Análise Sistêmica; (iii) Mapa da Literatura; e (iv) Agenda de 
Pesquisa. A Análise Bibliométrica, nesta pesquisa, consiste em examinar as características dos 
artigos mediante variáveis avançadas. A primeira variável avançada corresponde à análise da 
composição das métricas utilizadas nos artigos, conforme a estrutura de elementos, proposta 
por Melnyk et al. (2014). Essa variável corresponde à avaliação da qualidade em que as 
métricas foram construídas e se estão condizentes com os objetivos traçados para apoiar a 
tomada de decisão. Os elementos constituintes de uma métrica (medida, escalas ordinal e 
cardinal, meta desejável, desejável mínimo e as consequências por estar acima ou abaixo do 
padrão) são importantes para serem levados em consideração à medida que são definidos de 
maneira clara para que estejam alinhados com as estratégias e os objetivos organizacionais. A 
segunda variável avançada se refere às 13 falhas no nível métrico conforme apresentadas por 
Van Camp e Braet (2016). Tem por finalidade reconhecer as limitações dos tipos de métricas 
utilizados nos artigos, com o intuito de enfatizar os a necessidade do desenvolvimento de 
métricas que sejam inteiramente alinhadas aos objetivos institucionais. As 13 falhas no nível 
métrico apontadas por Van Camp e Braet (2016), são: falta de definição clara, única e 
transparente; importação de métricas de uma empresa para outra; seleção conforme 
acessibilidade; quantidade desequilibrada entre as métricas; foco predominante em métricas 
financeiras; desequilíbrio entre as métricas qualitativas e quantitativas; dificuldade de medir os 
intangíveis; conjunto incompleto; métricas tornam-se alvos; falta de métricas robustas; falta de 
métricas objetivas; incerteza do início de um projeto e desvio de métricas deterministas. 

A etapa que se refere à construção do Mapa da Literatura sintetiza a literatura, em categorias 
visuais, concernente às abordagens principais acerca do tema analisado, evidenciando aspectos 
relevantes (Dutra et al., 2015). Dessa forma, contribui para que a avaliação de desempenho da 
inovação avance com mais orientação para estudos futuros. 

A Análise Sistêmica explana a percepção das autoras em relação à temática do Portfólio 
Bibliográfico, conforme a afiliação teórica adotada, que é a Avaliação de Desempenho. Essa 
área de conhecimento é direcionada por uma perspectiva construtivista, gerando conhecimento 
para o decisor. A afiliação teórica que direciona esta pesquisa é sugerida por Ensslin et al. 
(2010) que sintetizam a avaliação de desempenho pelas lentes de preocupação: (1) Abordagem; 
(2) Singularidade; (3) Processo para identificação dos objetivos e/ou critérios: (4) Mensuração; 
(5) Integração; e (6) Gestão. A Análise Sistêmica foi realizada com base nessas seis lentes para 
os 40 estudos empíricos que compõem o PB. 

A última etapa do ProKnow-C refere-se à resposta da Pergunta de Pesquisa, Lacunas e 
Agenda de Pesquisa, evidenciando oportunidades de pesquisas futuras, contemplando não só 
os pesquisadores que almejam contribuir com a temática, mas também os gestores em campo 
relacionado à avaliação de desempenho da inovação no processo de ensino-aprendizagem. 

3. REFERENCIAL TEÓRICO 

3.1. Avaliação de desempenho 
A teoria e a prática do desempenho organizacional tornaram-se conteúdo relevantes nas 

discussões sobre métodos de mensuração e de gestão (Carneiro-da-Cunha et al., 2016). A 
necessidade de desenvolver sistemas de medição de desempenho é percebida há mais de três 
décadas (Garengo & Betto, 2024). O início dos anos 90, foi marcado por mudanças que 
revolucionaram os Sistemas de Avaliação de Desempenho, onde o foco era apenas em aspectos 
financeiros, passando a proporcionar dados relevantes que contribuíssem para a tomada de 
decisão (Taticchi, et al., 2010).  Entretanto, em sua evolução, o olhar do processo passou a 
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levar em consideração o aprendizado que contribui para uma cultura de comportamento entre 
os tomadores de decisão, cuja finalidade é o alcance do desempenho mediante os objetivos 
estabelecidos anteriormente (Bititci et al., 2012). Neely et al. (2001) afirmam que o alcance de 
um desempenho bem-sucedido está conectado à eficiência, eficácia e economia das operações, 
gerenciado por um sistema que avalie o desempenho e quantifique as ações (Otley, 2001).  

O Sistema de Avaliação de Desempenho (SAD) é capaz de propor informações gerenciais 
que contribuam para a tomada de decisão. Neely et al. (1995) propõem que o SAD seja formado 
por um conjunto de indicadores relevantes em conformidade com os objetivos da organização 
para que as atividades de mensuração e gestão alcancem seu propósito. 

Desse modo, o gerenciamento proposto pelo SAD deve ocorrer mediante o discernimento 
entre as diferenças dos dados que refletem a situação atual e dos dados a serem alcançados, 
além de conduzir às ações de ajustes quando necessárias, proporcionando um contexto de 
geração de conhecimento entre os decisores (Neely et al., 1995). Assim, a avaliação de 
desempenho é considerada indispensável em organizações complexas (Ensslin et al., 2000), 
considerando que a construção de métricas adequadas à realidade contextual proporcione 
resultados que atendam às demandas dos usuários (Bititci et al., 2002; Tuomela, 2005; Bose & 
Thomas, 2007). 

3.2. Inovação no processo de ensino-aprendizagem 
As estratégias de ensino-aprendizagem inovadoras vêm sugerindo uma nova abordagem 

metodológica que instigam as instituições de ensino para que consigam se adaptar às demandas 
do contexto atual (Naik et al., 2022). A aprendizagem é sucedida por intermédio de processos 
que possibilitem o aluno se modificar quanto ao seu estado de conhecimento por meio de 
atividades que avaliem sua evolução e interação no ambiente de ensino-aprendizagem (Chen 
et al., 2023). Nesse contexto, as expectativas dos alunos precisam ser conhecidas por parte do 
corpo docente, para que este estimule a motivação do aluno no desenvolvimento de 
competências e habilidades de pensamento crítico (Funk, 2004), bem como, a contribuição para 
a sua participação e interesse na aprendizagem e, para isso, as abordagens inovadoras, quando 
implementadas nas metodologias de ensino-aprendizagem, podem permitir o sucesso desse 
processo (Pereira et al., 2007). Li et al., (2022) atribuem a eficiência aos professores que 
conseguem transmitir o ensino ao incorporar inovações em suas metodologias de ensino, 
oferecendo qualidade para o desempenho dos alunos. 

Com relação às metodologias de ensino, diversas são as abordagens inovadoras. Dentre 
elas, está a aprendizagem invertida, amplamente empregada no processo de ensino-
aprendizagem (Ramnanan & Pound, 2017) e que consiste em um ambiente dinâmico e de 
interação possibilitando o aperfeiçoamento das técnicas fora do ambiente de sala de aula (Chen 
et al., 2023; Sun et al., 2023). A ideia da aprendizagem invertida sugere resultados positivos 
ao combinar aprendizagem presencial com uma aprendizagem flexível para os alunos, pois 
oportuniza a interação melhor entre o professor e o aluno (Hung & Young, 2021) e resulta em 
aprendizagem eficiente comparada às metodologias tradicionais (Ivanytska et al., 2021; 
Kantamas, 2023). O modelo proposto pela aprendizagem invertida centraliza o aluno, 
viabilizando seu tempo para assimilação do conteúdo antes que este seja ministrado em sala de 
aula (Gopalan & Klann, 2017), além de incentivar a proatividade para discussões e debates em 
sala de aula, uma vez que os alunos assumem a responsabilidade de ter acesso ao conteúdo 
antes que este seja ministrado efetivamente pelo professor (Öz & Abaan., 2021). Nesse caso, a 
aprendizagem invertida é desempenhada por uma  modalidade mais dinâmica, cuja inversão 
resulta no melhor desempenho das habilidades dos alunos (Chen et al., 2023; Hinojo Lucena 
et al., 2019; Joseph et al., 2021). Unal e Unal (2017), destacam que alunos e professores 
percebem a aprendizagem invertida como uma abordagem positiva, levando em consideração 
o nível de motivação à medida que os alunos são instigados a resolver questões antes de a aula 
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ser ministrada. Para Busebaia e John (2020), a implementação da aprendizagem invertida 
remata o conhecimento adquirido pelos alunos além de reforçar o pensamento crítico. A 
inversão do processo de ensino-aprendizagem, na sala de aula tem implicações quando se 
utiliza estratégias inovadoras (Cuetos, 2023). Ao aplicar ferramentas adicionais em 
contrapartida ao modelo tradicional de ensino, foi evidenciado no estudo de Santikarn e 
Wichadee (2018), que o auxílio de recursos, como plataformas digitais para assistirem a vídeos, 
permitiu que os alunos adquirissem mais controle sobre os seus processos de aprendizagem 
(Santikarn & Wichadee 2018). Além disso, a aplicação de conhecimentos práticos pode ter um 
melhor desempenho ao ser favorecida com um ensino que faz uso de recursos digitais (Xiao & 
Adnan., 2022). Samadi et al. (2024), acrescentam que dentro da metodologia de aprendizagem 
invertida, é interessante que os alunos consigam ‘regular’ e aproveitar melhor o tempo de aula 
a fim de conseguir autonomia na resolução de questões fora da sala de aula. Essa estratégia 
pedagógica configura a eficácia da implementação adequada de uma aprendizagem invertida. 
É também uma das propostas da aprendizagem invertida gerar autonomia para o aluno, 
proporcionando controle sobre sua aprendizagem (Chen & Wang, 2023), além de resultar na 
satisfação maior quanto a absorção de conhecimento (Ramnana & Pound, 2017). 

Em decorrência da amplitude de possibilidade para atrelar o ensino às metodologias 
inovadoras usando ferramentas digitais, o aprendizado personalizado (Yang & Wen, 2023) tem 
despertado o interesse de alunos que buscam assimilar o conteúdo por meio de metodologias 
mais personalizadas e envolventes, como as que são apoiadas pela inteligência artificial (Ma et 
al., 2023; Yang & Wen, 2023). Essas estratégias podem ser eficazes na atualidade, conforme 
Zhang e Cheng (2022), que aponta a exigência dos alunos por alternativas metodológicas 
diferenciadas e voltadas para a modernidade. Zhang et al. (2022), defende que as modalidades 
de ensino que fazem uso de recursos digitais estimulam o interesse dos alunos em seus 
processos de aprendizagem pois se trata de uma abordagem que estimula a investigação, 
proporcionando o desenvolvimento de habilidades de pensamento crítico na entrega da 
resolução de um problema. A adoção da personalização na aprendizagem contribui ao sugerir 
uma metodologia que consiga intervir e potencializar a possibilidade dos alunos atingirem os 
resultados esperados na assimilação do conteúdo (Beemer et al., 2018), além de obter um 
feedback personalizado em suas avaliações (Yang & Wen, 2023). 

 Outro exemplo de estratégia inovadora no processo de ensino-aprendizagem é a 
aprendizagem combinada. De acordo com Zhang (2018), a aprendizagem combinada estimula 
competências como a autogestão e disciplina, abordagens essenciais para a construção do 
conhecimento dentro dessa metodologia. Esse modelo de ensino é considerado elevado se 
comparado apenas com a implementação de um ensino tradicional (Zhang, 2018). A 
aprendizagem combinada é considerada superior às metodologias de ensino tradicionais (Yang 
et al., 2023), pois oferece vantagem quanto à sua eficiência, cujo aproveitamento das horas em 
sala de aula é evidente, tendo em vista que a modalidade impulsiona o ensino de forma mais 
objetiva para que o aluno construa o conhecimento necessário para enfrentar os desafios 
(Isayeva et al. 2020). 

 A aprendizagem ativa vem ganhando espaço nos últimos anos (Lalit & Piplani, 2019). 
Nessa abordagem metodológica, o conhecimento obtido é baseado em cenários que 
demonstram casos reais, cuja finalidade está em promover o desenvolvimento das habilidades 
e competências no âmbito do ensino (Staykova et al., 2017). Em seus estudos, Cecchinato e 
Foschi (2020), destacam a necessidade que os alunos possuem em se envolverem ativamente 
nas atividades propostas em sala de aula, de maneira a absorver o conteúdo em conjunto com 
outros colegas e obter resultados em seus processos de avaliações. Lopez et al. (2021), vão 
mais adiante ao enfatizar o enriquecimento do processo de ensino-aprendizagem por meio da 
realidade virtual, que possibilita uma visualização integrada dos ambientes que eram 
conhecidos somente por meios tradicionais.  
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Desse modo, a implementação de estratégias inovadoras de ensino que promovam uma 
aprendizagem colaborativa por meio de metodologias dinâmicas reforçam o aprendizado do 
aluno ao sugerir uma alternativa criativa, incentivando sua participação e motivação para 
absorção do conteúdo proposto (Vera-Monroy et al., 2024). 

4. RESULTADOS 

4.1. Análise bibliométrica 
O sistema de avaliação de desempenho, para que seja eficiente deve contar com o 

conhecimento das medidas que estão sendo utilizadas (Melnyk et al., 2014). Ou seja, ter clareza 
sobre os elementos métricos garante que haja relevância na métrica definhada para que haja a 
tomada de decisão de forma eficiente (Melnyk et al., 2014). O uso de ‘medidas’, para avaliar 
o processo de intervenção inovadora no campo de ensino-aprendizagem, está presente nos 
estudos analisados. O tipo de escala predominante nos estudos é a escala ordinal, que avalia 
um conjunto de possibilidades de desempenho ordenadas. No entanto, utilizar as escalas de 
mensuração de maneira adequada ainda é um desafio a ser superado. O uso de escalas 
qualitativas pouco contribui para uma análise e comparação holística com relação aos dados 
apresentados, levando a uma subjetividade na interpretação. Desse modo, a transformação das 
escalas ordinais em escalas cardinais seria o meio viável de interpretar e mensurar os dados 
com maior precisão. 

O ‘padrão de referência’ foi identificado nos 40 estudos analisados, sendo observada a 
presença de uma meta desejável dentro do modelo de avaliação de desempenho das estratégias 
inovadoras no processo de ensino-aprendizagem. Entretanto, 32 artigos não apresentam 
consequências de estar abaixo do padrão de referência estabelecido. A ausência dessa 
informação impossibilita tomadas de decisão que remetem às práticas onde possam ser 
estabelecidos processos de melhorias para o alcance da meta desejável (Figura 3). 

 

 
Figura 3. Elementos constituintes da métrica, conforme proposto por Melnyk et al., (2014) 

Fonte: Elaborada pelos autores (2024). 
 

A segunda variável avançada analisou as falhas no uso e na implementação de métricas de 
avaliação apresentadas por Van Camp e Braet (2016). Estas falhas atestam as limitações do uso 
de métricas construídas sem o intuito de integrar de forma coerente os objetivos com os 
processos de gestão. Apesar de que nenhum estudo apresentou métricas com foco financeiro, 
Van Camp e Braet (2016), enfatizam que o uso excessivo de métricas voltadas para abordagem 
qualitativa, pode não garantir eficiência nos resultados obtidos. Observa-se que todos os 40 
estudos apresentam um desequilíbrio no uso de métricas qualitativas e quantitativas. O uso 
excessivo de métricas qualitativas limita as informações para uso gerencial nas organizações. 
Por outro lado, o uso apenas de métricas quantitativas sugere um enfoque em resultados 

http://dx.doi.org/10.14571/brajets.v18.n3.942-960


949 
 

Br. J. Ed., Tech. Soc., v.18, n.3, Jul-Sep, p.942-960, 2025 
DOI http://dx.doi.org/10.14571/brajets.v18.n3.942-960  
ISSN 2316-9907 

financeiros, o que também limita a ação gerencial em termos holísticos. Van Camp e Braet 
(2016), sugerem a medição com foco financeiro apenas no que seja realmente necessário dentro 
do processo de gestão (Figura 4). 

 

 
Figura 4. Falhas nível métrico, conforme apresentados por Van Camp e Braet (2016) 

Fonte: Elaborada pelos autores (2024). 
 

4.2. Análise sistêmica  
A Análise Sistêmica consiste na adoção de uma lente teórica onde, nesta pesquisa, são 

analisadas estas seis lentes: abordagem, singularidade, processo para identificar valores e 
preferências do decisor, mensuração, integração e gestão. 

A lente que se refere à Abordagem mostrou que, em grande parte dos artigos analisados na 
literatura, 31 estudos são embasados em uma perspectiva descritivista, visto que o padrão de 
decisões bem-sucedidas aplicadas em outros ambientes organizacionais é replicado para o 
contexto que é analisado das instituições de ensino. Nesse caminhar, há pouca ênfase dada a 
abordagens construtivistas, contendo apenas 2 estudos que contemplem as particularidades dos 
contextos, como a participação dos decisores/gestores/docentes/alunos, ao qual são 
implementadas à inovação no processo de ensino-aprendizagem. Os estudos de Santos et al., 
(2021) e de Unal e Unal (2017), avaliam a eficácia do ensino inovador com base na satisfação 
e desempenho dos alunos que são alvos do processo de aprendizagem. Santos et al. (2021) 
ainda destaca que tais indicadores podem ser essenciais ao analisar um contexto específico 
quanto à escolha de abordagens metodológicas a serem implementadas no âmbito do ensino. 
Há uma certa importância a ser observada quanto à escolha das abordagens, levando em 
consideração que cada contexto reflete uma realidade distinta de outra. Há a necessidade de 
levar em consideração as perspectivas e os valores dos tomadores de decisão, fazendo com que 
o conhecimento entre eles seja construído para que sejam capazes de implementar mudanças 
em seus modelos de gestão e realizar ajustes quando necessários (Figura 5). 
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Figura 5. Lente da Abordagem 

Fonte: Elaborada pelos autores (2024). 
 
A segunda lente analisada foi (ii) Singularidade, constatando-se que a construção de 

modelo de gestão que avalie o desempenho das instituições de ensino, em 37 artigos, não é 
estruturada, conforme o contexto organizacional onde é aplicado o modelo. Um modelo de 
gestão, construído de forma personalizada para a organização, foi identificado apenas em dois 
artigos, desconsiderando, assim, as particularidades do contexto organizacional analisado. 
Lacerda et al. (2014) atribuem importância na consideração de fatores em específicos de cada 
organização para a construção de gestão, como a visão e percepção do decisor, onde em caso 
de mudança do contexto, as demandas e exigências não serão as mesmas. Quando uma 
organização replica não apenas os processos, mas o modelo de gestão, pode haver discrepâncias 
quanto ao alcance de objetivos e metas a serem alcanças (Figura 6). 
 

 
Figura 6. Lente da Singularidade 

Fonte: Elaborada pelos autores (2024). 
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Quanto à lente Processos para identificar os valores e preferências, identificaram-se 33 
estudos que abordam a inovação no processo de ensino-aprendizagem, mas não levam em 
consideração a geração de conhecimento para os decisores envolvidos no contexto 
organizacional. Apenas dois artigos apontam, em seus segmentos de avaliação, a expansão do 
conhecimento durante o processo de construção do modelo de gestão. Foi observada a 
existência de critérios, para a construção do modelo, que estejam integralmente alicerçados nos 
valores e percepção dos decisores em três artigos. Alguns modelos consideram os valores e 
percepções dos decisores de forma parcial em relação à construção do modelo de gestão; esse 
fenômeno foi identificado em três artigos. A validação científica dos critérios também é 
apontada em cinco artigos, no entanto os decisores não participam da elaboração integral desses 
parâmetros. Ademais, 29 estudos abordam o modelo de gestão sem reconhecer os valores e as 
preferências do decisor. Lacerda et al. (2014) enfatizam a importância que o modelo de 
avaliação de desempenho tem ao identificar quais objetivos do contexto organizacional são 
importantes e adequados para serem levados em consideração, tendo em vista a expansão do 
conhecimento do decisor que irá refletir a realidade vivenciada dentro da organização. A 
análise dessa lente também evidencia a ausência da característica da legitimidade social em 38 
artigos (Figura 7). 

 

 
Figura 7. Lente de Processos para identificar valores e preferências 

Fonte: Elaborada pelos autores (2024). 
 
A quarta lente, Mensuração, mostrou que todos os 40 estudos realizam a atividade de 

mensuração dos objetivos estabelecidos pelas organizações. Em 31 estudos, foram 
identificados que a escala predominante é a ordinal, com mensuração por ordem de prioridade, 
seguida de cinco artigos que utilizam uma escala nominal, e somente um artigo que faz uso de 
escala intervalar. Apesar de todos os estudos apresentarem atividade de mensuração, apenas 
um artigo realiza operações matemáticas compatíveis com a escala utilizada. Zou (2020), ao 
mensurar a percepção dos alunos e dos professores sobre a gamificação no processo de ensino, 
revela maior motivação e engajamento dos alunos, o que contribui para o desenvolvimento de 
competências de desempenho na aprendizagem. 
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Figura 8. Lente de Mensuração 

Fonte: Elaborada pelos autores (2024). 
 

Quanto ao processo de integração dos critérios e objetivos, a quinta lente, Integração, 
analisou que 39 artigos apresentam um modelo de gestão que não promove a integração dos 
objetivos como base na percepção dos decisores e não apresentam algum tipo de ferramenta 
integradora. Desse modo, o modelo de gestão tende a não ser completo em sua função, visto 
que os objetivos, firmados anteriormente no contexto organizacional, não se integram nos 
modelos que vêm sendo construídos e, logo, dificultando a análise do alcance holístico dos 
objetivos estabelecidos pela organização. No estudo de Unal e Unal (2017), o processo de 
integração ocorre ao comparar a percepção e desempenho dos alunos com a satisfação dos 
decisores, ou seja, dos professores que implementaram metodologia inovadora utilizando a sala 
de aula invertida, onde a definição adequada dos objetivos garantiu um estilo de aprendizagem 
satisfatório para os alunos. 

 

 
Figura 9. Lente de Integração 

Fonte: Elaborada pelos autores (2024). 
 

A lente de Processo de Gestão do desempenho evidenciou que os 40 artigos analisados não 
explicitam a situação atual da organização, tampouco apresentam processos para gerar ações 
de aperfeiçoamento. O diagnóstico da situação atual é gerado com base nas informações 
advindas do modelo de gestão. Quando a organização não possibilita o acesso a informações 
que facilitem a identificação do status quo, o decisor não consegue obter subsídios que 
contribuam para ações que estejam niveladas com os objetivos estabelecidos, habilitados para 
a melhoria do desempenho dentro do contexto organizacional avaliado (Figura 10). 
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Figura 10. Lente de Gestão 

Fonte: Elaborada pelos autores (2024). 
 

4.3 Mapa da Literatura  
A função do Mapa de Literatura (Figura 11) é evidenciar os caminhos percorridos pelo PB 

analisado sobre a avaliação de desempenho da inovação no ensino-aprendizagem. O percurso 
desenvolvido nessa literatura ocorre gradativamente e de maneira fluida, onde é percebido que 
as estratégias de ensino-aprendizagem são empregadas com a finalidade de se obterem 
melhorias, preparando o indivíduo para enfrentar os desafios perante a sociedade. Zhang 
(2018), destaca a inovação no processo de ensino-aprendizagem como um fenômeno que 
proporciona autonomia para o indivíduo, uma qualidade que vem sendo valorizada pela 
geração de novos alunos.  

A promoção de práticas colaborativas é percebida como importante em um contexto de 
ensino-aprendizagem. O efeito da implementação de metodologias inovadoras no processo de 
ensino-aprendizagem é percebido pelos docentes quanto à motivação dos alunos no 
desenvolvimento de suas habilidades de comunicação, confiança e engajamento nas atividades 
das aulas propostas (Zou, 2020), que são refletidos na satisfação dos aprendizes entre o 
equilíbrio de modalidades tradicionais e inovadoras (Li et al., 2023). O compartilhamento de 
conhecimento é visto como vantajoso tanto em contextos institucionais, como em contextos de 
mercado. As peculiaridades dos indivíduos inseridos em um processo de ensino-aprendizagem 
vêm ganhando força quando são planejadas as metodologias inovadoras, tendo em vista o 
acesso a fatores que indicam o sucesso e a persistência na aprendizagem, criando um ambiente 
envolvente e motivador (Arsyad et al., 2024). Nesse sentido, quando uma ferramenta inovadora 
é usada como material didático nas aulas, existe um envolvimento maior por parte do aluno 
atrelado a seu desempenho positivo (Upton, 2006). A aprendizagem invertida apresenta fatores 
que apontam para o alcance da eficiência e eficácia e são, de igual modo, prioritários na 
elaboração de abordagens metodológicas e inovadoras de ensino, onde cada vez mais se busca 
equalizar o tempo e aproveitá-lo de com mais qualidade e produtividade. 
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Figura 11. Mapa da Literatura 

Fonte: Elaborada pelos autores (2024). 

4.4 Agenda de pesquisa 
Em conformidade com as análises feitas neste estudo, pode-se observar a amplitude literária 

que direciona a avaliação de desempenho da inovação no ensino-aprendizagem, 
proporcionando, assim, um ambiente para que oportunidades sejam exploradas tanto por 
pesquisadores, quanto por gestores. 

 No contexto de ensino aprendizagem, foi observada a necessidade do desenvolvimento de 
novas propostas metodológicas para que os alunos possam adquirir novas competências 
interdisciplinares (Guardia et al., 2019). As estratégias de ensino que englobam a inovação 
podem ser pensadas como uma alternativa que seja capaz de aumentar as competências 
cognitivas e metacognitivas dos indivíduos, de modo que a formulação de modelos próprios de 
ensino pelas instituições interessadas em ofertar metodologias inovadoras em seus processos 
internos, promove o pensamento inovador dentro das instituições, sendo capazes de 
acompanhar as mudanças decorrentes de dentro da sociedade e indo de encontro ao que o 
mercado de trabalho vem exigindo (Zhang, 2024). A análise sucinta de estratégias que 
combinem com os objetivos estabelecidos pela organização reflete no alcance de resultados. A 
mensuração da atividade inovadora no processo de ensino-aprendizagem contribui para o 
aprimoramento e ajuste de estratégias que estejam de acordo com a singularidade institucional.  

Os níveis de ansiedade, em um contexto de ensino-aprendizagem, podem ser analisados 
quando implementada a aprendizagem gamificada, onde os ambientes modernos de ensino 
contribuem para o aumento do envolvimento dos alunos em querer solucionar os desafios 
propostos em aula (Hsu & Wu, 2023). Já em um ambiente de trabalho, a inovação, no processo 
de ensino-aprendizagem, pode ser aplicada no intuito de avaliar os índices que contribuam para 
o sucesso da equipe envolvida (Quadro 1). 

 
Quadro 1. Agenda de pesquisa 

OPORTUNIDADE PARA PESQUISADORES E GESTORES 
ASPECTO PESQUISADORES  GESTORES  

Estratégias inovadoras de 
ensino voltadas para o 

aumento das competências 
cognitivas e metacognitivas. 

Fazer uso de diferentes abordagens de 
aprendizagem e analisar como estes, 

refletem no uso de estratégias.  

Identificar medidas de desempenho 
que estejam alinhadas com as 

estratégias de ensino definidas e 
aplicadas no contexto 

organizacional. 
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Autorregulação no processo 
de ensino-aprendizagem por 
intermédio da sala de aula 

invertida. 

Estruturar um modelo de gestão que 
avalie o desempenho da sala de aula 

invertida com base nas perspectivas dos 
decisores.  

Mensurar o nível de desempenho 
com as abordagens inovadoras 

implementadas. 

Estratégias adicionais de 
aprendizagem gamificada em 

idiomas que reduzam os 
níveis de ansiedade. 

Considerar as particularidades do 
contexto organizacional analisado para 

estabelecer, em conjunto com os 
decisores, as estratégias que apontam 

para o alcance dos objetivos 
institucionais. 

Criar uma cultura organizacional 
sobre participação corporativa em 

relação ao desempenho de medidas 
inovadoras implementadas. 

Aprendizagem invertida no 
ambiente de trabalho  

Aplicar o processo de aprendizagem 
invertida em campo e validar a extração 

de indicadores que apontem para o 
alcance de habilidades de 

compartilhamento de ideias e consenso 
entre os integrantes  

Estruturar um sistema de avaliação 
de desempenho que se modifique 

com a identificação das 
particularidades percebidas na 

instituição, levando em consideração 
as perspectivas do decisor. 

Fonte: Elaborada pelos autores (2024). 

5. CONCLUSÃO 
Nesse caminhar, o estudo teve como foco analisar as características dos artigos científicos 

inerentes ao tema Avaliação de Desempenho da Inovação no Processo de Ensino 
Aprendizagem, mediante o PB selecionado. O instrumento de intervenção ProKnow-C 
contribuiu para essa seleção de artigos, gerando ainda conhecimento sobre a temática abordada 
para o apontamento de pesquisas futuras. 

O Portfólio Bibliográfico evidencia que o processo de gestão em instituições de ensino não 
conta com o envolvimento efetivo dos decisores, necessitando ainda de ferramentas que 
integrem os objetivos organizacionais para que consigam atingir suas metas. A ausência da 
participação dos decisores remete ao uso de critérios de terceiros que não fazem parte do 
contexto e, logo, não são capazes de identificar os valores e preferências condizentes com a 
realidade organizacional.  

O desempenho da inovação no ensino-aprendizagem quando é avaliado, proporciona a 
identificação de áreas que devem receber melhorias em seus processos organizacionais. A 
inovação incorporada às metodologias de ensino impulsiona o desenvolvimento contínuo da 
aprendizagem dos alunos, além de gerar diferenciação competitiva para as instituições que 
adotam abordagens metodológicas inovadoras em seus processos de ensino, levando em 
consideração que a elaboração das estratégias de ensino é realizada com base nos lapsos 
identificadas pelos decisores que regem o ensino, tornando sua avaliação com base no contexto 
e realidade vivenciada.  

Com relação às limitações deste estudo, foram levadas em consideração as preferências na 
seleção de artigos conforme as delimitações propostas pelo procedimento construtivista 
adotado, além da escolha das bases de dados, Scopus e Web of Science, podendo existir outros 
estudos nas demais bases. Com isso, observam-se lacunas para realização de futuros estudos, 
como o processo de ensino aprendizagem inovador voltado para contextos específicos como as 
instituições de ensino superior, ou ambientes corporativos, além de futuros estudos que estejam 
voltados para os aspectos comportamentais e de ansiedade nos indivíduos envolvidos no 
processo de ensino-aprendizagem. Aos tomadores de decisão, compete a função de atribuir 
importância na estruturação de modelos sistemáticos que atendam aos critérios 
organizacionais, criando uma cultura de envolvimento e engajamento, para que o aprendizado 
possa ser gerado dentro do processo de avaliação de desempenho. 
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